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No dia 17 de fevereiro, Sima 
Ferman, chefe da Seção de On-
cologia Pediátrica do INCA, apre-
sentou, no auditório da Coorde-
nação de Pesquisa, sua tese de 
doutorado, intitulada Análise de 
Sobrevida de Pacientes Pediátri-
cos Portadores de Rabdomios-
sarcoma. A médica concluiu 
doutorado na área de Pedia-
tria na Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP) . O estudo se ba-
seou na análise de pacientes 
matriculados no Instituto de 
1986 até o ano de 2004.

Qual é a abordagem do estudo?
O rabdomiossarcoma é um tumor pediátrico ori-

ginado da célula condicionada a gerar o músculo es-
quelético. Pode ocorrer em qualquer lugar do organis-
mo, sendo mais comum na área de cabeça e pescoço. 
Verif icamos que em países de baixa renda há poucas 
publicações sobre esta doença. Foram estudadas as 
características demográficas, socioeconômicas e nu-
tricionais relacionadas à doença e ao tratamento. Com 
o apoio da Divisão de Anatomia Patológica do INCA, 

Entrevista Sima Ferman 
Chefe da Oncologia Pediátrica apresenta tese de doutorado

foi feito um estudo biológico da doença, através da 
imunoistoquímica.

Quantos casos foram analisados?
Ao todo, foram estudados 163 pacientes com a doença.

Quais foram as conclusões obtidas com as 
análises?

Um percentual mais elevado de pacientes apresenta-
va tumores grandes e doença metastática no momento 
do diagnóstico, comparado com casos tratados em pa-
íses de alta renda. Características relacionadas a alta 
carga tumoral, como  tamanho do tumor e presença de 
metástases, assim como o estado nutricional do pacien-
te (avaliado pelo índice de massa corporal) , revelaram-
se de grande importância para a evolução deste tipo de 
tumor. O fator nutricional está intimamente relaciona-
do ao socioeconômico. 

Quais os benefícios que essa tese proporcio
na aos pacientes do INCA?

Para melhores resultados, além do aprimoramento 
tecnológico, deve-se ter mais atenção aos fatores so-
ciais que também influenciam a cura da doença. O tra-
tamento deve ser realizado em centros especializados, 
com intervenção nutricional e suporte socioeconômico 
intensivos. Todos os esforços devem ser feitos para o 
diagnóstico precoce.
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